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PROYINCIA DE TH.\Z-0 -)!OKTES 

• 
\'i lla llu.~I \"iSL~ da ponte do Corgo. segundo um csl.M)('fl Jo sr. Lopes )lcndes 

Yilla ll<'al c1€'ra-sc cm amphitbcatro sobre uma col
Jina triangu lar, cujos dois lados são formados pelos 
rios Corgo e Cabril ; e a base que a une ao bairro da 
Iloa-visla aprt>scuta um plano clcrndo, que se estende 
até á ·erra do Amezio. 

Esta villa, ca1>i tal da província de Traz-os-Montes, 
íoi fundada por el-rei O. Diniz cm 1289, cm rirtude 
da rcsoluçào tornada na cidade da Guarda, pelas cor
tes, em que tiveram assento, como procuradoi·es da 
cidade de Panoias e seus te1Titorios, Pedro Lourenço 
Por1oca1Tcro, o abbade de anta Maria de SanCius, e 
o abbadc de 8. Salvador de Monçós, Gil Constan
cio. Encerradas as ditas cortes, vciu D. Diniz exami
nar o sitio da nova rilla, c1ue, merecendo a sua appro
vação, lhe .couccdeu carta roral com doaçr10 amplíssi
ma, dalada cm Lisboa a 2/i de ícverei1'0 de 1321. Man
dou edificar a egreja de S. Diniz, e cercar a villa de 
muros, que foram demolidos por ordem do conde de 
Amarante, Francisco da 'iln~ira Pinto da Fonseca, 
cujos mat<'riacs applícou á construcção do seu pala
cio situado 11a rua do Jazigo, cm ·J 816. 

TOMO VI 18G3 

O terreno de Villa Hcal fórma-sc de uma colliua d1 
sensível declive, que se eleva gradualmente do lado 
do 11ortc, e vae declinando na direcçfto do cemitcrio 
publico, coustruido 11a villa velha, que constituc a 
1>01Ha do triaogulo, entre os dois rios já menciona
dos, e acima do nível d'cstes talvez 300 metros. 

O pouto culminante cl:\ riJJa, a pa1;tir do verticc do 
triangulo, ,é occupado pela egreja do Se11hor Jesus do 
Calvario. E n'cstc sitio que se faz a feira annual, 
que priucipia uo dia 13 de junho, e termina 8 ou 1 :> 
'dias depois. 

A situação de \'i lla neal é deliciosa e sauda\'el; os 
arredores mui ferieis, pittorescos e ,·\stosos. O intl·· 
rior da villa causa admiraçfto pelo cuidadoso aceio eh 
seus largos e ruas. Alguns ediCicios publicos _e part i· 
cularcs, collocados cm diversos pontos da vil la, sflo 
magníficos. 

Coutam-se na villa 12 edificios religiosos; sendo :. 
conventos de freiras, e 2 de frades; um d'estes ult ;. 
mos acha-se cm ruínas por causa do inceodio qu1 
padeceu no dia 2·1 de nol'embro ele J 8?7; 8 cgrejai; 

IG 



lH ARCllI VO PlTTO RESCO 

e grande numero de c:ipcllas; 1 lyccu, 1 asylo de 
infancia; 1 soberbo hospital, uma linaria publica; 1 
tbcatro, 2- passeios puuliro~, dilferrutes fabricas e 
officinas medianicas. 

O cemitcrio publico, representado na gravura que 
vae a pag. 125, é uma obra magestosa. Começou a 
edificar-se no lllC7. de norernbro de 18'd, e foi con
clui do cm 1845. 

As cordilheiras que rodeiam Vil la ll<'al,· e <1ue a 
assombram com suas ma~sas gigantesca:;, impr1111em 
em todo o asprcto da Yilla um cararter respeita1·el e 
severo. De todos os pontos da rilla se aristarn os cu
mes de soberbas montanhas (das ci.uar<' as Hodas do 
llarftO formam o ponto <'ulinina11teJ, <1ur no inverno 
suspeudcm gro,;sas camada:; de ue1·r. As proximas 
colliuas süo a meuclo cortadas por torrentes que se 
despenham cm cascatas ('Spumosas, apresentando um 
cspc('lac·ulo digno da co11tt•mplaçr10 do artista, que pro
cura olJjcctos de rstuclo na~ bellezas da uatureza. 

Numerosos rrgatos banham o territorio ele \"ilia 
Real, que sendo ali111entados pelas nascentes, co1Tem 
rapidamente das alturas, seguiudo todos a mesma di-
1·ecçfto de norte• para sul, a precipitar-~<' uo rio Cor90. 

Qualquer que ~t·ja a e~tr;ula que sc tt•nba s<'guido 
pal'a c:hcgar a \'ilia Heal, ou se entre pela fa111osa 
ponte de Parada ul timamente constl'uida, pela de Al
modeua, e <le Lordello, ou se tlesça a montanha ocri
dcutal saindo do Marflo, ou ,;e atran•,;sc pelo llOl'tc 
as li1•llas quintas dt• ::>. ~lamt'de r ele )lontezcllos, a 
capital de Traz-os-~loutc•s aprc~cnta-~c aos olhos do 
viajante como a 1·ain1Ja das vil las; rnas uada cguala 
á lwllt'7.a do pouto de vi,;la que d'clla se goza, quando 
se de,;re pela t•strada de Bragança até á po11tc de 
Santa ~largarida sobre o rio Corgo. () desenho que 
apl',<'SPntümos mostra este ultimo ponto de vista. 

E \'i lia Heal uma poroaçf10 importante; mas parece 
que a sua dignidade de capital da p1·01·incia de 'l'l'a7.
os-Monll·s se acha nnwa~ada pela c·rt'$«Cnte pro:;pe
ridadt' do Peso da llegoa, gituada a 15 ki lomctl'Os de 
di~ ta111' i a para o sul, n'uma posição pittorcsC'a, rws 
faldas de uma moutanha toda cct'l'acla de ri11has e 
bcllas C'a~as de ('ampo, na margem direita do rio 
Douro, importanli~sima pela riqueza <' l'Ommercio dos 
vinhos dPnomiuados do Douro ou Pol'IO. 

Ureupar-nos-lwnios do Peso da lkgoa quando pu
blic:ar111os o dt•:<l111ho d'cste maguifiro paiz. 

.\. l.01'~$ Mi:~Ol.S. 

\'i lla lh•al tr111 rt0r al'mas uma c:oroa de loiro, e 
de11tro d'clla a pala1Ta A/1:0. que srgundo a tn11liçf10 
se 1•xplic·a da :<t·guinte mnucira. 

El ·l'l'i O . .lofto 1, rkpois de hal'cr co11 c1 uistado a c·i
dadt• de Ceuta, C'uidado::;o de dcixnr n 't'11<1 por t:º''t'r
nador pe5soa de tal ralor qut• a con$<'1'1«1s,:c e dt•fcn
Úl':<se; ll'tulo ji1 recusado c·~tc gol'rrno alguus 1'a1 al
lci1·os a quc111 se• offcrcc:c~ra, pelo gra1tdc ri sc·o qul' ~e 
co11sidcn1ra 11a sua defc$a, ped ira este gol'erno D. Pt·· 
tiro dl• )Jc11cz1•:;, llue foi o prin!ciro conde ele \"ilia 
!Irai. 

M:11idou-o cl-n•i chamar l' l11 occ;1sif10 que ellc ro111 
outro:; caval!e iro~ andava jogando a dioca, qne crn jo
gar a bola fa7.e11do·a ~altar rom uma l'ara gros::;a. Foi 
logo O. Pedro á prc·srn~a do rei co111 o cajado ou 1 aru 
co111 que estal'a jogando, que n'aquclle te111po se cl1a
mara atéo. E pt•rgu 11 ta11clo- llie O . . lono 1 se se atrel'ia 
a dl'f1'1tilt'r dos 111oiros aquclla prar,a, n'spondru c1ue 
tom o aléo qoe ti111ta na 111f10 a dcfl'1td1•ria, como ft•z, 
obrando as prorza:< que n•fc·rc a Chronica d'aquc•lle 
rei, e• a cl'cl le O. Pedro de Menezes, escripta por Go
In<'s Eanes ile Azurara. 

A gencl'osa confiança co111 que rste fidalgo rcspo11-
dcu a el-rei, e o glorioso desempenho com que drfc•n
dcu a praça por uiuitos annos, cm que nunca sedes-

armou, deu tanta e t<io rrspeitosa estimação ao seu 
aléo, ou cajado, que se guardou para com ellc, cm 
logar de basti10, se dar posse aos goYernadon·s d'a
quella praça; e a de Villa Hcal o tomou por in:;ignia 
das suas armas, meltendo-o dentro na coroa de loiro. 
r111 memoria da que por suas façanhas mereceu o se
nhor titular d'csta 1·illa. 

Assim o r·c•ícre o P. A11tonio de Carvalho na sua 
Clwrographia, pelo tcstiniunbo de auctorcs coutem
porauros. 

X'uma collecçflo de memorias ele Vil la Real, remei · 
tidas officialmcnte à Academia real de llistoria, cm 
1721 (coclicc A ± ria bihl iotheca nar. iona! ele LiHhoa), 
se h' a scgui11tc 11oticia, 4uc serrn para corrolior;Ír a 
opi11if10 de qut• os nossos theatros antigos eram des
cobertos, como sf10 boje as pl'a~as de toiros. 

llCA DA PllAÇA E~l QUE SE l\llPl\ESENTAM AS COlllEO IAS 

• l't•la p(lrlc de dentro dos arcos do terreiro do Ta
bolado, fica a rua da pra~a que fai rol'iO quadrado, 
aomlt• está o prlouri11ho ft' ito con1 grn11tlern e primor 
da ;11·tc· , ondl' se YCnrle pão cozido, pescado, azrit<·, 
frutas e hortali~a:;, e assim mai$, IPitüt•,;, cata~, quei
jo!', frutas sêcras, dores. e outra~ roisas conw:<ti\·r is, 
cuja l'l'nclag('m sr estcndr por toda c•:;ta circu11fl•1·c11-
cia até ao a1·c·o do Duque e rua da Fl'rraria, <' a J'a
zem regateira:; obrigadas ua camara cada uma a Sl'U 
gt•11ero: e dr tudo cstú srmprc tflo ahundanh' <' mi
mosa, lJUC 110 i;t•u tanto pouco dilli.•r<• da f1•rtilidaclc 
qut' se vc na ribl'ira .ela corte e cidade de Lishoa oc
cidc•1Hal. 

Xa quadratura d'esta rua da prara ~e reprr~rntarn 
as con1 l·clia~. logar mui acrommodado pal'a o dito 
1•11'ei10, por todo ='t'r rcrcado ele ca:;as de dois anda
rl's, com rnui las jane llas 011de 8C •lC<"ommoda o i;exo 
fcmi11ino, e tem amllito para palanquc•s aoudt• l'l' ac
commoda o ma~l'nlino: r por mais ~l'ntt• que <'OIH'Ol'ra 
das tt•1Ta,; do l'l'ino IJUamlo lia fc,;ll•jo:; pulJlic-os, por 
bem c1·1·cado lodos l'ccm e todos ou rc111 ." 

C.UllXJJO PAHA O CEO 

(111.\lllC-':.\O Dll llOl>lllGO r.\Cô.l'l'O) 

No formoso e opulrnlo condado dl' Cork, 11a [r
landa, l'111·011tra-~1', deixando a:; margl'llS pilloi•l'scas 
cio 1."t' para l'llll'ar pela l<'rra dentro, uma ahll'iasita, 
chan1ada Ooni!ic•r!!, perdida como on1 ninho clt• 1•as
saro~ , 110 ílll'iO dus hosqnP~, os <lll<H':; 1·p1-cando-:i Ioda, 
a clt-f\·11dl'm e> st•p;11·am dos lumu!tos ~ di,;turliioH que 
por tantas w1.1•s tem agitado todo,; º" rc~tantrs ,;itio,: 
cl'aqtll'llc paiz. 

E aqui te111os nó", de fc\rula <'nl punho, n'uma da:: 
casns da frl'g111·zia de DouilJC'rg, um 1·l'lho n1l':;trc-e~· 
chola dl'1tOntinado Henrique Paddly. O S<'U 1·eu·;1to (• 
O Sl':!llilltC. 

A llo, drlf?;Hlo, curro, fronte larc:;1, rrau<'O c-ornple· 
ta 11w11tc cal\'O :1tt'· ao orcipul. Duus m:1dfrrns rom
prida:; de cahl'l lo branco ;1111ar1•l!ado l'XÍ:;trrn apt•11aí\, 
rt•srnadas 1•a1a lhe ornar as fo11tc·s: ma~ a 110 lado 
din•ilo llurtua oh:;tinadame11tc 11a 1 arte po"ll'rior da 
ca1Jpr;1 , corno a ;1za de u111 passal'in lio frrido ntOl'tal-
111t•11te corn 11ll1 tiro. 0~ olho:;, c•11c-01•:11los C llH•dilati-
1·0,;, t<'m uma:< ~obrancclhas ruiya;;, t•:ipc~sas, ~rmca
da~ de eabellos brancos 1wla partt' d1• cima. ~as fei
ÇÕ<'S todas da sua physionornia comprida e dt•8ta1·11atla, 
11otav;11n-se o:; snkos de trnbalho d1•11101·udo e solrritlo. 
A poul'a ordl'lll e• a falta d<' aceio 110 n-i;1u:1rio, daram 
logo a conlw<·<•r, em qualquer parte cio muudo, um 
ararc1110 ou um sahio. 
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~tJec1iva111entc Paddly havia pouco fizera-se arn- E como todas as coisas n'es1e mundo Yem a lrr 
rento, desde c1ue tt'11dia para homem de estudo; pelo sempre um lado proveitoso, ;wo11te::cu qu<' os fazen
que qualquer das duas razões poderia originar o des- dciros endinheirados da ,·isinhauça, e mesmo os dê' 
leixo do seu traje. mais longe, mandando Sl'll~ filhos ~ esrbola de mes-

Era uma iutclligcncia proíunda, e homem de muito 11re Paddly, remuneran11n opul<•111anwnte a rducação 
sal.ler, por isso 1a111bent a sua rschola era a mais fre- classica e os acccssorios. E rm <'Ons<.'que11ria d'isto, à 
quentada n'aqu<'llas r,incocnta milhas cm redor. Esta balança que por tanto tempo prndclra para o lado d:í 
reputaç.'10, bem pouco comnmm nos sitio·, era bem pobreza. cambou rapidamente abaixando o prato ondé 
merecida a todos os respeito:;. Os bons camponezes se encontram a abastança. 
de Donilwrg <.' das Yisi11haoças c·o11sidcrarnm o mes- Pacldly acham-se pois d1·~fruc1ando uma fortuna 
trc-cschola como um oraculo. l' llics dizia, n'umas que nf10 se atren!ra nunC'a a sonhar sequer. 
taes lingua~ de qm• cites nflo cn1endia1n nada, umas 
coisas que pareciam ser tão proíundas ! Era razüo bas- 11 

lante para o terc•m na maior conta. 
ll<·nrique Paddly na~l'l1ra de parcntC's pobres, per- ~Jais de uma rcz se ten1 obscn '<ulo romo se mo-

tenc<'ra, na sua i11fancia, úquc•lla classe' de estudantes di[ica o coraçrio humano na transiçflo lenta da po-
0onheridos na Irlanda pC'la dcsignaç.üo de alunmos breza para a opulen('ia, l'lll quanto que se ronscrva 
ambulante:>, que sf10 uma espcc;ie d1• vagabundosiros, iutacto, com todos os seus vícios e virlUdes, se· roí 
que andam de escl1ola Pm l'S<'hola mt•ndigamlo o en- 1·epe111inam<.'11lc, e de um pulo, que passou ela n1ise
si110, até r11co111rarcm lc('lO caridoso que lhes de coo· ria extrema para a riquc•za 1•xt1·aordi11aria. No pri
juncta111e11w o pfto do c•spirito e o p:io do corpo. meiro caso imagina-se <tu<' u111 exct·s~o de virtude 

lle11rique Paddly íô1·a gencro~amen te favorecido nüo nos deixa ehcgar ú prosperidad1', dr marwira qur. 
prla ro1·tu11a , 1a1110 11 'uma coisa como n'outra, de sorte ao pas~o que esta se vae aprox i111a1ulo, vaC'-sc a g<•ntf' 
que, depois d 'algun~ annos de c:; tudo, conseguira lc- dispopdo, l'atla ,·ez 111ais, para arahar con1 os seu!\ 
var dl! w11cida todos os premios 11 ' u111 collcgio nota- melhores i11s1inctos. Outras v1•z1•s as dort·s da pobrez;t 
v('I. O;; obstarulos qul' ,·encl11·a, as luctas c1ue sus- amarguram a alma ll 101·na111·11'a dorntc ; rntflo a pro· 
tentúra co111ra a mis(•ria, a superioridade que a sua gre~sirn felicidade(· um lial:o;an10 qm· al·alnia gradual
conscicn('ia lhe dizia l<'I' ad~uirido no rs tudo proíundo mente o estado irritativo da;; ÍL'ridas do coraçi10. A 
das línguas antigas, fiariam-lhe inspirado uma con- opulencia l'Ppe111 ina, 1wlo contrario, nflo dá tempo ao 
fiança enorme no seu proprio 11w1·ccimen10, e um rc- coraçf10 para se modificar; armado subitamente com 
co11hc1·i111c1110 gcm limites aos hcncficios <1ue rcce- esta poderosa alaranca, s<•n r-se 1l'l•lla com todos os 
bl1ra. e aos <1uat's drvia o <1uc era. Para clle, íóra instioctos bon~ ou maus de 11uc a natureza o prorcu. 
do latim e do grc•go, nf10 ha' i;1 salraçflo pos~irnl: de- 1 Tal era a situação c•m qul' se achara P:iddly; tcn
clararn fornial111(•n1c, <1ue nfto rra digno cio nome de 1 do-lhe l'hC'gaclo a prospc•ridadl' lrn1anwn1r, l'rcãra uma 
honw111, quem nflo aprrndl1ra nem sabia pelo menos 1 Pspccie de rcligio~o culto 1~·10 dinht'iro qur tanto lhe 
uma d'c:;tas linzun:;. Proíes,;ara desprezo soberano custúra a juntar. Tc11do a~~im akançado a riqueza, 
pelos seus di;;cipulo · que se l'o111cntaram com o cs- acontcrcu-lhc que p<'rdl'ra o <JUC' quer <1u<-' íóra do 
tudo do in;.!lc•z, da rscripla e• da arithmctica. Para seu antigo coraçflo .. \o nwsmo 11·m1l0 que as coroas, 
cllc, um l'Slmlanlr ~ualqu<'r, nf10 l'1·a coisa rm que os sd1illings e os gui11ros St' lhe iam amontoando na 
mrreCl'SSe a pc11a íallar-sc em quanto ni10 !'$lava no al~ibcira, a sua profissão ia perde•ndo ao~ seus pro· 
ra~o de traduzir \"ir::ilio: porém quanclo estudaram pr1os olhos o prestigio qm• lhe l' IH'Onlrúra. Comcça
llonwro l!anhara111-ll1c logo grande parle do coraçflo. ra a considt'rar o ensino e•xclu:;i,•amrnlt' como um 
Cm Piryilísta fa zia-lhe l.H'ilhar os olhos de all'gria; meio de ganhar dinheiro. Tin ha 1wrclido toda a coo
mas com um ho1111:rista isso sim, isso é que era sen- sicleraçüo adquirida; l', coi~a horrível, !'hrgou a la
tir 1•111husias1110. meolar as suas generosidad1· ~ anti~aR, ús quacs devia 

Esta phas<' du carar1t•1· do lll<'~lre- csr l 1o la era hcm a re1rn1açüo de que 1i1ma tanto pro1·ri10. Paddl y <' ra 
co11h1•rida, e po1· isso fôra coisa tle espanto ter-se ingrato 111csmo para <·0111 a rirtudc e a ít• licidade. 
n•solrido a rasar ('0 111 1 11i s~ ~laria Parker, que nflo ~lostrava·se g1·acioso l' affav(•I unicame11lc com os
podt"ra ou 11i10 qu iz1•ra aprl'ndcr 11u11ca iodas as lelras seus discipulos ricos, e tratava inal os outros, prio
do alphalwto. Paddl y, po1·1\111, senti ra por Maria uma cipalmcnle o que lll l' ll.1or lhe traduzia llo111cro, e quE! 
paixflo ~ i111i lli;111tl' ú l(nC t•xpcri1ne111ava por Virgílio era um dos muis pobre~ da t•schola. 
e po1· llomr1·0. Procurúra pois firc11ar·sc na simpli<"i- Este sc11Limc1110, a principio ai11da fraco, fôra pouco 
dade de sua 111nlh1·r, para de111011stn11· quanto a mu- a pouco crescendo a tal ponto, que por fim jú pcl'
lh1•1· 110:; (• i11f1•rio1· inll' llectualnH'lltl', e quanto süo ~unta\·a de si p;1 ra :;i: 
,·i1os os l'sfo1·1·os que se p1·ctt•11dc•111 íazer pa1·a a ele- • Para que hri de cu rontinuar a íazer bem a tanta 
\·ar alê ú altura do no~~o s1•xo. Maria por1;m rc~sar- gf'nle? Para que hei de mostrar-me lüo g<'ncroso com 
eia lll'nt, com 111ui1a:; qualid;ull•s hoas, razflo soli<h1, os que me ni10 rendem roisa alguma? • 
srnli1111•11tos 1h• ju~tira \' ek•liradi~simas inspi1·açües ·de l\úo confü1ra ainda este pcnsan1('11to a pessoa al-
corari10, <1ua11to llw raltara pl•lo lado ela s!'ie11cia. !!uma, mas tantas rezes o rt'pl'líra romsigo, <1ur quasi 

J>adcll~·. dl':<dP l(Ul' se t•:;talJl'l1•c1lra cm Do11il1erg, lhe· cre~1ra raízes 110 coraçflo, e por fim jú se ll1l' ar
mo-<lriira n1ridach: ,;c•m l'gual para e·om os alu11111os r1·igúra de todo. i\~10 podia jú libertar-se do seu im 
a111lnila1111•:<, que 'iriam romo 1•lle \'Í\·fra .. \ 8Ua l',;- (J!'rio. 
d10'.a e•ra o n·í11gio dl' todos os 1•s1udant1•,; pobrt'~, Uma noite, entrando na l'Ozi11ha, \'ÍU sua 1•sposa 
qu1• n·r('(1ia111 gra111i1anw11l<' o l'n,;ino do profl',;::or, 1• orcupada no preparo de uma tisa11a, qur rlle bem ~a
ao 111p,;1110 !l"111po a h•rnura e o:; i11fi11itos cui1lados hía 'lue rra destinada para o seu homcrista, cloe•nle 
cu111 11u1· jlaria o~ lrala1a. haslanle baria alguns <lias. Depois 1le ter sacudido a 

Esla gc·tH'1·osicla1l<". qm• 11flo ~<· par<'ria nada com cinza do carhimho, r de ler íechado l'Olll mau humor 
11111 rall'ltlo, apl'll\'l'ili11·a-lht' talllO l'OlllO SI' O ÍO~:'P. O Sl'll fiel llOllll' l'O, ((UC' trazia lla llláO: 
A l'l'J1Ula!:i10 til' lh•nriq tw Padllly a11gmt•nti1ra surl':<:<i- - Maria, disse-lhe, pois IU póclt•s co11 srn·•11·-~ ainda 
ranwnl<', d1· 111a11l'ira que 1•111 1oclo o condado, ~ah·o clia111e da chamin(', ;igo1a que o dia l1·rmi11ou já, e que 
o;; ~1·mprr ;;ahiclo;; ra,;o,; de• ingrntidfto, ~e ll•1·a111a- a natureza rslú conridando a descançar? 
ra111 quasi tantas IH•11r:·10:: apó:< o 110111e de llc1ll'iq11'" - Estú aqui, estú prompto, nwu amigo, respondC'u
qua111os l'ra111 os cli ,;1·ipulos pohrrs <(UC cm casa d"clle lhe a boa nmllll'r, e d'ahi é parn o pobre do Abel, 
l'tH·o1111·an1111 hospita lidade e ensino. que anda lflo doc11tc. 
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- Por que não acabas com isso? Xão sei para que 
h(lfl de estar a fcr\'cr leite com assucar, e não sei com 
quantas coisas mais, para uma creatura que nos não 
rende coi:ia alguma. 

- Xão nos rende nada! - repetiu ~l aria estupefacta 
e tirando a cafeteira do lume-uão nos rende nada! ... 
Mas então não me ouviste dizer que era para o Abel, 
o llellenisw como tu lhe chamas, o teu discípulo fa
vorito, aqucllc por amor do qual amlou a velha da 
avó dez milhas n'um dia para assistir á distribuiçflo 
cios premios, e ouvir-lhe o nome em primeiro logar? 
Dizia ella, coitada, que morria contente, e realmente 
não tardou Deus em chamal-a para si. 

- Bem ouvi que era para o Abel; mas sabes que 
mais, nós nflo estamos velhos, mas já passâmos o 
meio dia da vida; nflo devemos sacrificar-nos assim 
pelos outros. 

- Henrique! - exclamou Maria em tom de censura 
severa. 

- É como te digo, Maria, tanto que estou resol
vido a não tomar conta nunca mais de estudantes po· 
brcs. 

-Oh! llenrique ! -murmurou a exccllenlc mulher, 
of10 digas essas coisa~. Ainda nf10 entrou pela porta de 
nossa casa um estudante pobre, que não parecesse en
trar cm sua companhia o que quer que fosse do tco. 
Xunca nos fez falta o bocado de p<io que lhe dou. 
Palpita-me o cora~ào quando sinto os seus brandos 
passos, soando tímidos no palco, e parece-me que até 
a porta se ab1·c por si para lhe franquear entrada. 
. -Tudo isso é muito bom e muito honito, tornou· 
lhe Paddly com um modo St1C'co e decidido, mas jú 
vao sendo tempo de cuidarmos cm nós. 

~Jaria nfío lhe respo11deu; tapou o hui e oncl<' dei lára 
a tisana, e cm seguida, chamando um rapazinho que 
atra\'Cssava o patco da eschola : 

- Leva isto ao Abel, e rccommc11da-lhe beni que 
o tome depois ele rezar. 

E logo sentando-se defronte de seu marido, com 
as mf1os nos joelhos: 

- Sempre cuidei, llcnriqu'<', continuou, que Abel 
era um do~ teus privi legiados, e que o estimavas 
muito pelo quanto honrara a tua csrhola. 

- Pódc ser, mas 11 f10 J)aga ! 
- Qur modo do fallar tão cx traorclinario é c~sc leu, 

llenrique ! 'l'l•nho·lc 1·is10 sempre tào ufano e tf10 com· 
n101·ido con1 a~ bençãos que no$ propor!'ionam O' t·ui
dados com que tralàmos essas pobres crianças! E a 
ti , que te <'Usla a ins1rucçl'10 que lhe dits ! A scic11cia 
que dcr1.unas por essas crianças, é como o mel que a 
abelha deposita na colmlla. NàO é avarenta, colhcrn
n'o, e ella rec·omcça o trabalho, sem lhe importar quan
tas pessoas se aproveitaram do seu incsgotavel thc
soiro. A tua sciencia, llcoriquc, é como o tbcsoiro da 
aht'lha. 

- Estás louca, ~[a ri a , murmurou Pacldl y sorrindo-se. 
O 1·elho nwstre-esC'hola era homem, e, como os l10-

rne11s todos, muito scnsirel á lisonja, ernbora provinda 
da propria c•sposa. 

- Dá, tlil alguma sriencia de tanta que possues 
aos que d'clla neccs~itam. Faze-lhes bem, e nfto te 
prejudicas cm coisa alguma. 

O professor não n'sponcleu. Era evidente que cs
l<ll'a scntill(lo uma especie de arranco do couscicncia, 
e um tal ou qual remorso. )laria perct'IJeu-o, e como 
era mulher fnrnca e de grande energia de scntimcn
lo, ap1·orcitou l'Slc abalo para pl'Oscguir no seu cm
pc11ho. 

- E alTlig<'m-mc tanto mais essas tuas cruC'is 1>a· 
lavras. incu Henrique, quando llle eslava preparando 
para to faze r uma proposta. 

- l'ma proposta ?! 
- Tinha.te proporcionado para descançares das fa-

digas do dia uma boa acçào para pôr cm pratica. Con-

ta1' a para isso com a tua generosicladc do costume. 
Paddly fez um gesto ele impacicncia. 
- Esta tarde, conlinuou lllaria, apresentou-se abi 

um rapazito, que por uma coinciclcncia singular, pa
rece o teu retrato c1uando eras criança, conforme 
m'o tens dito. Tem os cabcllos ruivos, como tinbas 
lambem, signal de felicidade e de intclligencia , con· 
forme me tens affian~ado lauta 1·ez dizcrcm-n'o os 
livros antigos. 

- E de feito, affirrnou Henrique, os antigos tinham 
essa côr cm elevadíssimo conceito. Po:iso citar-te a 
este respeito ... 

-·Basta que tu o aflirmes, atalhou ~l aria. De mais 
a mais a tal crianç;1 tem, como tu, uma protubcrnn 
cia no osso frontal por cima do olho esq uerdo. O que 
quer dizer., segundo o teu modo de julgar, uma apti
dão excess1 va. 

- E é cxacto: mas ci.ucm é essa tal criança? 
- Uma pobre crcaturtnba st'm pae 11t'm mãe. Tra-

zia um pacotcsinbo de liHos debaixo do braço, e uma 
trouxinba ele roupa branca para rt'stir aos domingos. 
Fez-me lembrar o tempo em que foste um pobre es
tudante sem poisada lambem, como cllc, e carcrc11do 
ele muita coisa ... 

- E a cllc o que lbe foi ta ? 
- Seis niczcs de lições tuas, unicamentt', para fi. 

car um homem. 
- E dinht•iro para pagar? 
- Deves suppôr que nllo lhe perguntei. 
- Pois que venha . 

Ili 

Maria saiu para tornar a entrar ao rabo de al~u11s 
minutos, trazendo pela mão um rapazilo de estatura 
franzina e delicada, dando bem a conht'ccr que tinha 
cmmagreciclo ú força de necessidade, e aprl'sentando-sc 
corn os ol ltos timidamente filos no chfto. Posto c1uc a 
mulher do professor lllt' ti,·es$e dito qu<' se scnlas~e, 
conscr1'ava-se de pé l'irando e re1ira11do na;; mftos um 
livro cm latim, no qual esperal'a ser i111rrrogado. 

- Como te chamas, perguutou-lhc ll t'nriquc sccca
mente? 

O rapaz disse que liC cl1amara Eduardo ~loor1', e 
arrcs!'enlon com voz trfo1ula: 

- O se11ltor qucren\ tl'I' a bo11dadc clt' me dar ai· 
gumas li~õ<':> e de me deixar c·oncorn•r á :;ua au la ? 

-Tens com que pagar? 
-Tenho hcm pouco. Somo• sl·is irmfto::, nwu pae 

estú no eco, e minha irmã mais 11ova cslá doente; 
se nào fosso o soccorro de alguns \'isinlto$, e sobre 
tudo o auxilio de Deus, que nos nfto dl'Samparou nun
ca, vcr-nos-ltiamos obrigados a pl'cl ir esmola por essas 
estradas fóra. 

- E eu que tenho com isso? -1)<'rgu111ou-lhc o 
mestre desahriclamcntc? 

- Bem sei que nüo tem coisa alguma. -Respondru
lhc a criança rom timidez; nias se vim ter com o Sl'
nhor, foi por ter ourido dizer mil brn:i a seu re::1)('i
to. T1•nbo de meu vi nte e trcs sd1illi11gs, pouco mais 
ou menos, cinco do, quaes me deu o prior, rt'ro111-
me11dando-mc muito que os guardasst' para alguma 
docn~a. Se o senhor quizcr n•c·<'ber dez <l'estes vi11tc 
e trcs scltill i11gs por um trimestre, ellt':> aqui rstüo. 
Bem sei que 6 pagar 111uito barato o favor de ret·cber 
as suas lições; mas lambem me parece que já t'~tou 
alguma coisa adiantado, e que C'lll latim, dissc-n1c o 
prior, não lho havia de faze r 1·crgonba, se me quizcssc 
exam inar. 

- Deixa-me lá ver quanto ll'ns, disse o proft'ssor. 
O rapazinho tirou da algibPira um lt'nço, do qual 

desatou uma pon ta, e apresentou o que n'clla se 1·on-
1inha ao mestre, cuja mão estava já 1•st1•11dida. ~laria 
collocou-se entre seu marido e a tentaçr10. 

-Torna a guardar o teu dinheiro, pequeno, o se-
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nbor professor não precisa, que1·ia ver se falia ras ver
dade. 

E inclinando-se para seu esposo, disse-lhe com voz 
alti ra e se\·cm: 

- Retira a mflo, ill'nriqm'; 1" o diabo que te está 
tentando a tomar CS$l'S dez schillings de um pobre 
filho do viurn. Xa vrrdade estou a desconhecer-te! 

E rm srguida volta11do-se 1>ara o rapaz: 
- Guarda o teu dinheiro, Eduardo, e ámanbã já 

pôdes vir á aula. 
Mas os schilli11gs tinham dado na vista do profes

sor desaliando-lhe a avareza. Levantou-se repentina-

mente, r, desviando com força sua mulher, declarou 
terminautemenle, que queria tudo ou nada, e que 
estava de todo resolvido a não acceitar mais estu
dantes de graça. O rapazinho, srm murmurar, apre
sentou-lhe o lenço e quanto n'elle se continha, acres
centando uniramente: 

- Deus me dê um amigo qur me couceda abrigo 
e pão! E foi chorar para um canto cio palco. 

Quando a criança saiu, ~f aria, trt.\mula ele commo
ção, deixou-se cair n'uma cadeira, e velou com as mãos 
o rosto banhado de lagrimas e de vergonha. 

PaddJy, esse encaminMra-se friamente para um pe-
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qurno armario rnqdo na pan•dc-, que abrira, guar
dando n"um 8ac·ro dr coiro, jll hasta11tcmrnle vôlumoso, 
os \"i11tl' (' trl'S ~('ltillihgs do rnpnzinho. 

Apt'sar do sa1111m· frio e upparc111e iudifTcrença com 
c1uc prntic'úra uma a1-rf10 lào reia, corno era a pri
mrira \'CZ c1uc contrari:na o ~<'U raracter, Paddly ex
prrimentou uma 1•,.;pcri1• de ,·1·1·1wuha. Para evitar os 
olltan•s irritados eh• ~ua t•:;po~a. \Ollou-lhr as rn~tas 
e fiu~iu qur lia; 111a:1 por 111ai:1 <'síorços que fizesse, 
trans110rta,·a111-n·o ;1;: ;:uas rC"c·ordaçõ<'s ao:< tempos em 
que era um pol11·1· 1•::111dant<', e nada h;n ia tambem 
qur lhe 11orlr:,:sc tirar dt' dianll• da vista a imagem da 
pobrr cria111:a <1u1· tflo hadi:wa11w11tc es1 oliára. Pare
ccu-1 ht• li11alme11tc qu<' <'llC"011trava alli rio para as in
quietações lia sua rnm:ri1'11C"ia 1 e desculpa para com 
sua mull1rr, dizc11do-ll1r: 

- 13rm n1)1, jJaria, q111• não ha um e~tudanle só, 
d'rstes que se diz<'lll pollrrs, que 11f10 truha o dobro 
ou o tripio do qm• p1·1•1<'11dr ll't'. 

~f aria \•olveu-lh<' um olhar «hc·io de compaixão <' 
respondeu-lhe ape11as co1n <'Slas simples palavras: 

- Tambem te contas 110 numrro d'esses taes estu
dantes? 

Paddly ferido no pouto fraco, levantou-se deitando 
a cadeira ao cbr10, cleu um pontap~ no galo, que se lhe 
esta,·a roçando pelas peruas, rcchou cstronclosamrnte 
a porta. e foi mrtter-se no seu quarto. 'ão adormeceu 
tão dt•pres~a nrm const'guiu sotegar. Mexeu-se tanto 
na cama, que Maria, c1uc rst<wa ajoelhada á cabeceir-a, 
rcdolJrou o rerror de suas orações, rnppondo seu ma
rido realmeote possuillo do drmonio. Demorou-se 
srmpre a rezar o r('sto da noil<', drpois de seu ma
rido adormecer. Só ao cantar do gallo e ao romper da 
alva é que i;e len1111ou para ir tratar do arranjo da casa. 

Quando Henrique tornou a abrir os olhos sentou-se 
ua cama, chamando sua mulher. 

- .Maria, disse c-om uma voz commovida, Maria ... 
- O que r, mru amigo? 
- Dá-me a tua mão depressa, e íalla-me para me 

certificare.> da tua prese11ça. 
- Jesus, que teus?- pt'rguntou Maria estendendo

lbe a mão e olbando para clle assustada. 

.. 
j, ., 
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- Maria, disse-lhe Paddly, sou um miserarei, e 
toda a scicncia que possuo nf10 me pôde purificar da 
ncgregada acção que pratiquei. 

Maria parl'ccu estupefacta de o ouvir fallar assim. 
- Estou sot·cgado, l' no plc110 uso dC' razr10, minha 

querida mulher; aqui tens a chave d'aquclle armario, 
vac lá buscar o dinheiro d'aquellc polH'l' r:ipazito. Lc
va-lh'o, e dize-lbe 4uc or10 quero rt·cl'lier nem um 
schilliugs sequer p<' la sua c<lucaçflo; e se pôdes vae 
dar umu volta pela ah.lciu, e dize que quero rl'CC'ber 
quantos rapazes pobres me MUhl:'rt'm na aula. Tive 
um soobo <1uc te YOu contar, Maria, foi um aviso do 
eco. Agradece a todos º' sautos do paraíso, Maria, e 
escuta-me sc•111 me i111errompcr. 

- Falla, disse a cxcellc11tc l'Sposa cacla vez mais 
admir-.itla. 

IV 

Puddly comr~ou: 
- ::)onltci qul' tinha morrido. \"ia-mt• flu ctuar11lo no 

meio das treras, como o 11avio roga na agua, como 
a ave púi ra 11os ar<'s. Tinba 111ui10 medo, e queria fu 
gir d'aquelle cbaos. (1111a força invisivcl, inclcíi11irel e• 
omnipotc11tc me rcti11ha. Quiz t11Tc•mcçar-111l' mas nüo 
o pude cons•'HUÍr, e vi rm roda de mim uma mulli
düo de coisas que vagavam 110 espaço. Urna d'l'stas 
coisas sem no111e passou 11or l"ima da minha call!'ça, 
com ruído 11imilbante ao das azas d'alguma ª'"C' 110-
cturna muito grande. Era um volume de llomcro com 
as fol bas meio aberras. 'J'i1•r espc r<1.11 ças de 111c elevar 
ajudando-Ili<' com elle, mas quaudo fui a deitar-lhe a 
mflo desfez-se cm fumo. 

Apparec1•u-me enlflo um pha11Lasma hranco, com os 
olhos flanrnwa111cs, co1110 tocll('iros no meio da cs
curidf10: um dos olhos era um volume ele \"irgilio, o ou
tro um volume de lloracio. Chisparam-me cc•11tl•lhas 
na passagc111 , e o phautasma depois de te1· feito uma 
carl'ta borri l'cl dcsappareccu 110 cspa~o sem cfrixar 
,·c:-;tigios alfmns apó,; ~i. O tempo era comprido, com
prido como a rtrrnidacle cm 11ue me pareei a 'i rrr. 
CoiHa cxtraordi 11aria ! Os objt•<· tos todos.que via á roda 
de mim, fallarnm latim dctcstavel, e grego que me 
atormenta1·a O!:' OUl'idos. 

lrnagiuri c1uc tinha caído no purgatorio dos mestres 
de csc:hola. · 

. \ visflo mudou de r<'pcntl'. Dois mil aunos, pelo 
mr11os, tiuham clernrrido. Senti-me et•rrado todo cm 
roda de 11111 11e1·oc•i ro cujos rapores 1 ranspar1•11t1•s e 
ligeiros 11f10 n1e incon11nodavam cm nada os mol'i111c•11-
to,;1 li\Te~ de todo. Dei alguns passos para dianll'; 
i;cparou-::e o 11crociro eomo uma cor1i11a que s1• l"Or· 
re~~t·, e ri dia111c rlc mim uma elcn1da montanha de 
fogo. Subi ah" ao úpicc, e l'i acima de rnim ainda o 
fol'O ele lur. mais dl•slumbrantc que porventura póde 
fas1·inar a ,.i"la do homem. 

IJ111a ror. l'ihran lc e rlore murmurou aos mrus ou
vidos que <>ra o c1·0. Caí de j<wlhos e 1wrguntl'i c·omo 
SI' ria para lú d1l'gar; porqm• t•ntrc mim e o eco r~
tava aberra uma vorag\'111 profu11da, Sl'm pai::~agt•m al
guma que lhP comrnunicassc as r11 argc•11s oppo~ta~. 
Oia11te de mi111 apparc•c-t·u d1· n•pl'11le a rnulti1U10 de 
alum11os pohn·s 11uc• teuho cdurado, l' qut' cl"a<1ui t<•rn 
saldo para tomarcn1 destinos ~uperiorcs. :\bl'I 'iuha 
á frl'nl1•. 

- • ~1 .. ~tr<', di~::c•ram-mc l'111 côro, o unico nwio ilt· 
ch1•1rnrdrs ao cu:nc da rlernda n1onta11ha é serl'i11do
ros de nó,, rn1110 dt• degraus. 

- Que dizem? - ll1l'S prrguntci. 
- t;o1110:;, pro"\•guirt1m l'll<•s, a rsrada que ros lia 

de dar C'ntratla n·e:;;::a hemarc•nturada hahitaçflo. Toda 
a sciencia ti<• c1ue 1a1110 orgulho tcndl'!I, a ro;sa al
g1•lm1, as vo~sas malht'rna ticas, o vosso latim, o rns~o 
gr<'go, o "ºi;~o ltrbr1•u at(·. 11[10 sen·en1 ele natla. A 
scit'ntia humuna toda ni10 \'ale uma artr10 hoa. ~ós 
somos a prol'a da ,·ossa caridade. Nós, pobres crian-

ças, quP ,·os devemos a instrucçr10, pochlmos traos
portar-ros âs alturas, e tornar-vos feliz para todo o 
sempre. 

Eutrei a trepar apoiaudo-mc nos hombros dos meus 
cli'cipulos até cbef!ar ao que estara mais cm cima. 
Vi e11tr10, 4ue me faltavam rinro ou &ris altura:> d'cl
lcs para ch<'t;ar ao limite da miuha asceusão. Tentei 
dar um pulo, porém o Abel susteve-me. 

- Grande Oeus ! mt•us filhos! clamei cu, para que 
me tr·ouxcram atr meio caminho? 

- •Parecr, mestre, que fa lta ainda alguma coisa 
para chegar1les lá acima. Pratil"astes ele> Cl•rto alguma 
acção mtí. Talvez que repellindo algum discípulo pobre, 
di111i11uisscis o numero de ch•graus que vos eram ne
ccssarios para alcançardes o l"ÍlllO da mo111anba. • 

- Foi entflo, )laria, que me part'ccu rebentar o 
coraçr10, lc111hrando-m1' como procedêra com o pobre
si uho do Edua1·do jlonr<' ... 

Maria caiu de joelhos, e drbulhou -~l' em lagrimas 
de jubilo, agradercudo a Oeus ha''t'r-llre rscutado as 
supplicas, e11riando a sc·u marido esta \'Ísf10 inspira
do1'<l. 

- .\gora, roncluiu Paddly, l'011heço ll<'m, que de
vemos aproveitar a 11os~a rida, por muito curta que 
seja, praticando boas obras . . lkmdito seja o meu 
sonho. 

)h•ia bora depois, Eduardo )loorc, jti dl' po~sl' dos 
seus \'Ínte e tres schillings, to111u''ª lugar na cschola 
de llenriq ue Paddl y. 

ETYMOLOCI.\ DOS CA~ICULAl\ES 

,\ln-.• o f't•t•"'k' <'ito ns sl-<-c:is fau~'l!, 
E. nhra, 1110. la! haltto n:spim, 
()nc t(Uer Í,ozcr <ia ll'l"l~I ardenlt• Jl)"nl 

I~ aindu hoje cren~a popular que os quarenta dias 
caniculares, que decorrem de 22 de julho a :H de agos
to, cm que o sol entra no sig110 tlt• Leo e da l'irgem, 
tem sinistras in0uent·ia8, e por is;o muito:> se ahstem 
de começar n'esta quadra os bunhos do mar, ele to
mar remediu:;, etc. Esta supt·r~tiçüo rciu-nos dos pa
gf1os, e ú pn•ciso aeahar com clla. 

Vl'jam-llw a origr111 . 
Oiz a fabula que !cario, tendo l'mbclwtlado uns ram

ponczl'S dos arrabalth•,; de .\tll!'11as, que nüo couhe
d arn o vinho, suppontlo-sc c11rc 11cnado:1 lançaram-se 
a !cario e 111t1tara111-11·0 . .)lera, caclf'lla ~uc o acompa
nham, rciu a casa buffar Erigonc•, filha dr lcario, para 
lhe mostrar o sitio onde o ti11ham sepultado. Erigone, 
dt•scspcrada com o assasi:: ino do pae, enforcou-se 11'u111a 
arvorc. Jupit <'r, para lhe l'N"0111pcnsar o amor iilial , 
trausformou-a no signo 11ue charnàmos da \"irgl•n1, e â 
caclc•l la 111et;.1morpbos1•ou-a 11a con~tc•ll:i~iio do Crio, ou 
Ca11icula, 11orne da mais bl' lla l'stn·lla lixa cio lir111a-
111anw1110 que apparecc 110 hori>onte durante os rcfe
ri1los dias. 

O:: poetas i111•en tara111 11uc lú nwsmo do firmamento 
estara esta eadel la latindo mús 11oras. 

Ch idio conta nos Fa.~to~ o ~anifirio qul' se fazia á 
dru~a Hohigine para pn•:;errar a~ searas da i11fluc11cia 
111aligna do crio cclcslt': 

L1•ii1111ol-o 11a primoro!;a traduC'r,flo do sr. :\. F. ele 
Ca~tilho, que 11flo ha mais a 1k•H•jar. 

O eflo j;i n;1sce. 
Como cu voltasse de ~omcnlo a Homa 
crn dia tal, 110 meio rarni11ho 
tópo uma turba candida; era o flamrn 
que• ~e ia d't•sst gc111e acomp:111hado 
ao luco da l\obigine vetus1a, 
para lançar, conforme o rito, tis chamn1ris 
as cntrnnhas de u111 eüo e as de uma orelha. 

.. 
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Deu-me curiosidade a cert'monia ; 
acerco-me ao teu ílamcn, ó Quirino, 
oiço dizer assim: 

• Asp<'ra deusa, 
ó Robiginc, poupa a cercars hcrrns; 
deixa que á ilor das lein1s a abundaocia 
ria nas lisas plumulas do trigo; 
dú que os pftrs, co·o fa\·or cio eco crcados, 
medrem até que a ceifa os lc\'e opimos. 

Grande é teu pod<'rio; o scarciro, 
,·cuclo por ti os ~<' u s t ri ~os marcados, 
logo os chora pt•rdidos. Ventos, chu\'as. 
marmorcos g<' los que requeimam Cer<'s, 
nada lhe (• pc~ Lr, como quando os colmos 
repletos de agua re111 o sol coz<'l-os. 
Eutüo é que é tre111<•r os teus rigores! 

Tuas miios e!\cahrosas, deusa, afasta 
das n1rsses nossai;; nft0 l lies fa ças damno ; 
poder far.er-111'0 ú tua gloria baste. 

Fcrrug<· m que ao teu halito ncgrrja, 
se ha de i11fl'~l;11 · ll<í\'Cias delicadas, 
que ataque o duro Íl! rro; espadas, lanças 
se as dcstrol's, gni t as mi l te deve o muudo. 

rtcinr, Ilorrsça a paz; brilhc111 co'o uso 
~acho, arado, <' llxadõr~, do campo alfaias : 
quanto ús clr )Jart t•, o 111ugrc que as dcrore. 
(..Jua11do algm•m h•nw dcsre~tir a c~pada, 
da l'mperTada bainha cm balde a puxe. 

Holiigin<' ! r<'speita a 111f1c das mt',.:~cs: 
qm• ~emprt', hcmdiZl'udo a aust•11cia tua, 
rotos ao numc renda o colono.• 

Di::~l'ra. E~tara ú dex tra uma toalha 
fra11jatla, \·im•a ta~a, e• urna na\'Cla 
de 1·c•,;i110:;0 i11n•11so; i11c·r11~0 c \•i11 l10 
l an~a-os ao lumt•; logo após lhe atira 
a~ t·11tra11ha,; tia Cll'Plha , e (vi-o eu mesmo) 
torpe de\'e11tr1• dt• cadl'l la impura. 
- Trio in~o lil a 1·c•z tomo sr <'Xpl ica? 
purgu11ta1•:; \ '(J,;; C'gual p(' rgunla ao llamrn 
fiz cu, e l'is a rc'spo~• l a 11u1• nw lia dado: 

•lia lú 11 0~ cc·o~ um tiio (lc-u1·io o rharnam); 
Co11 ~tl' l l a çf1 0 ((li!' <'n lra11do t•111 modnw1110 
c11ra l111a t1•1Ta;;, a~ ~1·;11 ·a s 1 i~ 1 1 a ; 
cm 111e1noria d't·s,.:t• astro ;;i1ihu11<lo, 
se immola 1·~ l t' a11i111al, qur outro clr. lic· to 
11[10 tem para st•r 11101·to afóra o 11011w. • 

Dl~\'OÇÜE~ E LE~D \S RELIGIOSAS 

I\' 

reram a Deus, por interv<'nçf10 de santo Antonio, para 
que lhes aplacasse simi lhaut<' tlagello, o que con>e
guiram. 

Queren<lo agradecer tal bcncfl r io, juntaram-se vinte 
e quatro dos mais inílucntes, e formaram uma dança 
com o 11ome de Bugiada; d'C'n tre estes fi cava um 
juiz, O qual pedia <' faz ia a ÍC'Sla , COllSC'l'YandO·S<' 
ainda boje o direito dos bvgios o nomearem. R 
tanto que bavendo um juiz que 110rn<'ou o succc:;
sor como é costume nas outrai; fun~ües, os b119ios 
chamaram-n'o a jui1.o, e obti\·eram sentença a seu 
fa\•or, pela antiquissima posse em que estavam de 
serem ellcs os que nomcarnm. Por isso quanJo al
gum juiz não arceita, os liu9ioi; tomam conta do 
santo, faz<'m a festa, e tornam a nonwar juiz. 

Esta nomcai:iio é feita da fúrma seguinte. 
No. domingo ela runr!:f•o (que ô o s<'gu11do de julho, 

por sr.r a cpocha cnr c1ue se reuniam os que tinham 
ido ú feira de S. João a Evora), logo ao nasc<'r do 
sol, juntam-se os bu9ios en1 casa do ju iz. O bugio 
velho conferencia com elle, e drpois pe~a crn um•copo 
de vi11ho que está cm cima d'uma mesa, e diz aos 
outros bugias: 

- Algu111 dos mascaras quer ser juiz de santo Anto-
nio? 

Rrspoodem rstcs: 
- Nf10. 
Então dir. elle: 
- Lá \'ac á sande de Fulano. 
E logo os bur/ fos correm a rasa do nomeado, ou 

aonde cllc de atha; o qual se pn•para com a fomi lia, 
e no meio dos b119ios, precedidos de musica regimen
tal, se dirige a cas1 do juiz que os espera, e lhes 
serre um almoço, assim como á rnusira, e a todos 
os bugias. no li1p do qual (• lc\·ado a casa com o 
mesmo appa1·Jlo. As onze horas Yem o juiz no\'O, a casa 
do juiz \'clho, aonde se rcunrm os ronl'idados e pa
rc11tcs, e prccC'clidos da musica e dos lmgio,ç $e diri
gem para a cgr<'ja, aonde se ccl<'lira uma fu11rçf10 com 
toda a solcmnidade, riqurza, e aceio que cm laes 
actos pódc han•r, para o que 11ada se poupa, e só 
dentro do Lernplo se t?astam mais de C<'m mil réis. 

Arahada a festa, i;c di rigt•rn da mesma fúrma a casa 
do ju iz, que dá a Ioda a ('Omit iva um esplcndido e 
lauto jantar, ha\'e11do ú noite fogo do ;11· e preso, com 
a COlll(JC(ClllC lllUSiC'a a aC'Oll1Jla11har. 

i'ia quarta fei ra segui111e faz o ju iz 110\'0 urna missa 
ao sa11 to, e a !arde (· consagrada a di\'<'rti111c11tos pu
hl icos qur a 111 01·i cladc• c~po 1 1 ta11ranH•11 l <' l'ar. , liarendo 
á noire a entrrga do santo, que <: da fón11a srguinle. 

O jui7. n•l ho com alguns parcnh•s e amigos fa rda
do::., com rodos os lmyios, cSC'Ol!am a juiza, qur (! a 
mul her do juiz, a qua l IC\'a o santo 110 lwar.o c•11cos
tado a uma rira toalha, a quem aco111 pa111ia111 1·inte 
a triuta do117.rllas c·o111 castiçat·s ele prata 11a rnõ"t0 e 
Yelas accc•sas, n•::ticlas ro111 todo o lu'(O, e ~1·guidas 
da cornpt•tc·ntr 111u::ira i;e clil'ig1·m a ca~a do novo 
juiz, o <1ual os r~1 na tamli1•111 eon1 apparato; e de
pois da 11orn juiza rc·c·1·hrr o santo, i· toda a romiti \'a 
brindada rom doc'I', hi::eoito <' \•i11ho, lindo o que é 

FESTA DOS llt GIO~ A ll\';TO ,\:'\T0:'\10 Ell \'AI.LONGO 1 o juiz \'l'lllO co11dnzido a c·;i,.:a na llH':>llla ordem com 
c1m· saiu, <• li11cla a::,;im a íunri;f10, ati· ao dia 13 de 

:\os Sl'rulo-< pa,.:::ados, s<':mndo a tradii:r10 do$ an- ju11bo do a11110 ~1·;.:ui11h', ('111 que o juiz faz uma missa 
tigv~, h:I\ ia 11'(•~ta \ilia, ali·m dos padc•iros e telhei- ao ~auto, 11a \l'"lll'ra de ~. Pl'Clro, ~ai1ulo 11111 liando, 
ro,.:, que ai11da hoje <' o st•u prinripal comnlC'rcio, que con,.:i-<tc 11·11111 ta111hor c• meia du1.ia clr l10111e11s 
11<'gocia11tc•,; q111• ginn a111 para o .\ l<•rn tPjo. IJOU\'C a ra\·allo f<mlado,, lc•\'a11do <'ria dos ('0111 arrhotes na 
um anno 1•111 q1w 11111a Ppid(•mia iW ma11ifcstou nos m;io, <' um cl't·lh·,;, qua11do pan1m t'lll c·prto,; lo::arcs, 
!!ados, euja 111orta lidade poz oi> hahita11trs n'uma pro- lê uma dt'S<Tiprf10 c•xagpNacla da í1•,;ta, c•m \'Pr,.:o. 
fu nda co11st('rnaçf10. No aug<' da ,;na angustia rt'cor- :\o prinwiro clo111 i11go ele• j 11 1l 10 faz o juiz o 1u•dito-

' tk Valln11p1 nos rc111rU<'11 o ~r. St·an1 <»ta noli('ia ria curiosa rio, lc•rnndo <'Il i sua l'Olll)lallhia os pa 1 ·1 •11 l l'~, a111igos 
e sinµulari.~111111 r .. ~ta ' 1"" u'.11111 .. lla \lll.1 "°faia s;11110 Ant.uoio e ro11heciuo,;, (Jll l' Jlól ra isso C'Oll\'ida 110 do111i1100 ao-
cuja \'t•rad<lmlc 110~ afinoc.n. ' ~ 

Ap.rad•"<'l'lll•.,,·lhu rn11il<> l'st<· hri1111r., <]111· ,.,.n, (.'n1·icr11crt•r o 11osso teccdcntr, o CJUe f.!'Praln1r n1 1• monta a <·<' 111 p<•ssoas, e 
l'"'""lio dos ,·nsl11111(•s 1••111 i11m·s "" )finr.... mais, as quars al111oçam cm rasa do jniz an tl'S de 

Culll n•1·011f1l'<'Íll1Clll0 llt.."(:t'Í~ll'<'lll<>S lrn las as nnrrali\'lls e untigua-
lhas tl"cstu ;;cncro. , sair, e 110 fim cio pedi rol'io ja11ta111 com toda a abun-
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dancia, sopa, cozido, assado, arroz, anhos, fra11gos, 
laranjas, o compNcnte pf10 e ,·inho. ~o fim do jantar 
vem a juiza com a bacia, e uma Iliba tom o santo, 
a quem os convidados dão á primeira 500 réis e ~ 
segunda 200, r<'gra geral , isto fóra o peditorio da 
rua. 

Na vespcra da fl'sta, sabbado ú noite, ha as cava
lhadas, que Yem a ser os parentes e amigos do juiz 
que vem juntar-sr cm rasa d'cllc, todos fa1·dados e 
vestidos de reis, montados cm bous cavallo$, (·ober
tos de redes bran<·as. Com o juiz ,·estido de general 
á sua frente, vão passear as ruas, precC'didos <le mu
sica e de muitas figuras emhlcmatiC'as, cxoticas e 
chistosas, tudo isto allurniado pelos archotes que os 
seus moços levam accesos, fornecidos pelo juiz a c1uem 
acompanhai!) outra vez a casa. 

Além do fogo preso, que regula de 12 a 20 moedas, 
o fogo do ar que se gasta em toda a func~flo regula 
por cento e tantas duzias. 

APOSTA SINGULAR 

A referida rscriptu1·a c11 co11tra-sC' a f. 54 do liv. 2.0 

de notas pri\'atil'as da santa c:i~a da }lisericdrdia da 
cidade do Porto. O dito instrumc1110, nflo nos diz com
luclo a razão por que sin1ilht1111e aposta i;e laYrou na 
citada 11ota, aliás particular, e só pri,·ath·a d'aquella 
grande casa de caridade. 

Note agora o leitor as assignaturas das Ires parte,; 
contrata11tcs, que nó$ el"crupulosamcnte eopiámos do 
prenotado li\'l'O. :\rio ê só, eomo diz BufTon, o c~Lilo 
que revt>la o homrm ; algumas 1·czr.- tambl•rn prla es
cripta de qualqurr ~e a\'alia o individuo. llaja rista' 
o modelo de ralligraphia do bom ~Pba$tia11 is1a , e as 
assignaturns do!< dc.,cmpoeirados Frandsr·o lkhrllo e 
Gaspar Com1a, que para nós r po11to <te f\', que ele rixa 
1·elha e caso pensado, rl"esla fórrna, e nr10 d"outra, as
sim zombaram da sirnpleza do poh1'll capitão, que pelo 
ser dl' esµirito, segundo as sagradas lct r;1s, d'ellc foi 
o reino do eco. 

I; l.AtaiA. 

UM POI\ MJL 

Achando-se em casa de Dyonisio ele Car11all10, de Sendo o rct.onhecimcnlo do henrfü·io ren!bido moeda 
Myragaia , da cidade do Porto, no dia 5 de abril do escaça e qua~i excluída do cambio 1las 1108sos all'ci· 
anno do Senhor de 1665, o capitflo Bernardo Carneiro ções, não será fóra dl' proposito lcrar ú 1•starnJ!ª um 
de Castro, Gaspar Corroa, e Francisco da Morta Re- grarllle exemµlo de 1·cronhecimcnto e gratidf10. E uma 
bello, todos visiuhos, suC<'edeu, não sabemos se por historia pequc11ina romo quas.i toda:; as historias vcr-
ácinte se por mero acaso, cair a. <ladeiras. E de hontc•m, é portu-
conversaçr10 sobre o malavcnturado ~ guPza, e cscre1·e-sc em duas linhaf'. 
rei D. Sebastião. O mesmo foi que , . ~ Um pobre rapazinho de uma das 
pegar fogo ao rastilho de uma mina! - nossas prorincias do norte, dos 

O capitf10, que lia ás escuras nas ,V,() muitos que l'em para o Porto, caiu 
cabalisticas prophccias da seita que graveme11tl' enfermo. Só, abundo-
professarn, que para isso levava nado de lodos, foi recolhido n'uma 
mal dormidas noites sob1·e o nan- casa ele caridade, ond(' a Prol'idcn-
darra, preto do Japão, e um certo eia, amiga il]visivel dos desgraça-
livrinbo que a \'OZ publica attribuc ~ dos, rclando-lbe o Jeito de dor, o 
ao Oeato Antonio, ltí / arra11cou das garras da rnortr. 
teima\'a, porfiam, / Dias depois saiu 
e rccalcitrava com ~~ da patria, foi para 
'toda a fo~ça dos :r,;..:;r4;'/7fi'A //J '/J/~. ~ a AmC'rica, e ahi 
seus pulmoes, em '{,l'/UúJf.01 t/:..4 ztf/~~ accumula alguns 
que ha\'ia de tor- , capilaes á custa 
nar o Encoberto. de muitas \'igilias 

Já se vê que e muita fudiga. 
Gaspar Corrêa e Passaram-se mui-
Francisco llebel- tos annos. Senlin-
lo, estavam em ~ do finalmente qui:> 
guerra aberta con- ·-~ o sol da rida de-
tra o credulo capi-_ clinava jú para o 
tão. Em campos acaso, escreve es-
tão oppostos fôra tas singelas mas 
renhida a lucta, e sentidas palavr11s: 
prometteria aca- •Deixo á casa de ... 
bar com a vida em rcmuncraç.ão 
dos combat<'ntes, se uma luminosa iMa nflo viesse cio bem que recebido fu i, e cio clrsvelo com que na 
pôr termo a tflo pertinaz certame. Se do reverendo, mesma fui tratado de uma grandi:> febre, a quantia ele 
ou dos seus dois contendores dimanou tão ajuizado 10:000;!>000 réis.• 
ou capcioso alvitre, não se sabe. O certo (~ que oca- Querem saber agora o nome do pobre rapazinbo 
pitào, ioabalavel na crença sebastianista, da melhor enfermo, rcçolbido pela llfücricordia do Po1·10, no anno 
vontade apostou 14i?OOO réis, que em acto continuo ele 1805? E o de Antonio Joaquim Pereira Cruz. O 
entregou aos dois a11tagonistas, dehaixo da seguinte tempo <1 ue durou a memoria do beneficio? Cincoenta 
clausula: - •que logo que o dito senhor rei D. e· e quatro annos ! 
bilstião voltasse a este reino de Portugal, e n'elle 0:1.alá, que malevolos e ingratos, lendo rstas linhas, 
fosse tido, havido e reconhecido como tal (o que, aprendam a commcmorar o nome cio bcmícitor, que 
dizia elle, havia de irremcdiarelmcnte succeder), Gas- nrio sei cu quem os não conte na senrla tortuosa e 
par Corroa e Francisco Rcbello, ou seus succcssores, longa d'csta \'ida! Oxalâ, que esta pagina sin·a ele 
lhe pagariam a si e· seus descendentes, a quantia de 1 ição para criauças ! e. LAGOA 
2:000 cruzados cm bom dinbciro de metal, etc. • 
Chamado cm continente o tabellião Antonio de Car
valho, reduziu a cscriptura publica, na propria casa 
do rel'crendo, a singular aposta, para lição de cre
dulos e satisíaçrw de avisados. 

N. O. N'alguns exemplares do n. 15 saiu por 
emendar o verso 22 do J!ymnn a pag. 118 que deve 
ser assim: 

Seus cantos tremendos nos ares espalba. 


